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Suscríbese en ta Redacción 
LdttuÍA r*E U*aa*Jui*j en las 
Cuatrv-caitcs (d donde se di-
rijirdn los ávisos francos ¡le 
porte) d 1 0 rs. w?. ai mes pura 
los suscriptores de esta ciudad, 
puesto ait sus casas, y 1 1 pitra 
tos de fuera franco de porte. 

En Madrid te suscribe en ta 
librería de 1 Patencia, 
( i f u eríso.- Barcelona, [>• ¿i\é% 
y comp.*: Zaragata, l'oto - J r * 

Caro Valladctid, ftob 
dan - y en Cddiz , Hortai y 
comp." 

•Sal- tos martes, jueves y 
doioiugOS. 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

ARTICULO DE OFICIO. , 
1 I J L * if-4 • L mw • ^ ú r\ 

_ *»̂ HjW • f _- F i | r L I C * P J J É _ • | i J 

intendencia de la provincia de Toledo.— 
La dirección general de reutas coa fecha 3 1 
del ÍDLS I Ji- -• me dice lo siguiente. — En as 
del presente mes ha comunicado el JEseuio. Sr. 
secretario de estado y deJ despacho de Hacien
da i esta dirección la real orden siguiente: 

•o 1-¿eino. St.: Enterada S. ftf. la R E I N A Go-r 

bernarlora del espedieute. instruido para la adop
ción de medios eon que han de ser reintegrados 
los compradores de escribanías numerarias y 
oficios incorporados i la corona de las cantida¬
des que entregaron y fueron ¿n̂resalas en las 
tesorer as de rentas, por las enajenaciones que 
hizo la comLjon del real valimiento, y cuyos 
nombramientos aimlo posteriormente la real cí-j 
mará; tí. M. se ha servido mandar, que los 
reintegros ó devoluciones de las cautiibdcs de 
que se trata, se verifiquen ñor las autoridades 
y tesorerías de la real Hacienda Keai virtud de 
drdcucs.de ellas, emanadas de los cor res puní lien-
tes avisos Oficiales de la comisiou del servicio 
del valimiento,' haciéndose precisa jf ( escluiiva^ 
mente de los valores ue esta impoŝrípu, tanani-
Jogi a] objeto, Como que su origen lúe y es, K 
incorporación á la corona fie fc(ci)agciiado, yt 

por pr reato ninguno de las demás rentas. LÑ: 
real orden lo comunico í V. E.' y ¡V|! $S. para 
bal (fetos correspondientes." ¿r ,lti - i { , ¡' 

V la traslada i V , S ; la afección para su 
inteligencia y fines consiguientes á su exacto 
cumplimiento, sirviéndose dar aviso del tecibo." 

Lo que trascribo i VV. para su wmocunnn-1 

miento , y mas cumplida oWrvancja. ~ V¡oa 
guarde á VV. muchos áítos. Toledo Ja de cne^ 
ro de 1 8 1 4 , — El marques do C ^ - J ^ a r r o ^ 
Srei- justicias y ayuntamientos de (os pueblos Je 
esta provincia. 

i 
1 

í 1 

'1 i . 
Intendencia de ta, provincia de Toledo ~ 

L> dirección general Je retí toa me comunica la 

siguiente circular, — El Escmo. Sr. secretario de 
estado y del despacho de Hacienda ba comuni
cado á esta direcesou en 4 dei actual la real or
den siguiente; 

»hscmo. Sr.: A l Sr. secretario de estado y 
del JespaelK) del Fomento general del reino di
go eon esta fecha lo que sigue ; = E S C O J O . Sr.: 
Queriendo la K L L N A Regenta y (jobernadora de 
estos reinos que se reduzca cuanto sea* posible 
el número de comisionados de apreaxuo que eq 
id dia se di rige u por distintas autoridadea. cen
tra unos mismos pudúes y particulares para 
que solvesiteu ms, descubiertos que le* rewltan 
por contribuciones», reunís, aabitzios cY-uu-p ties
tos crue están obligados a sati SÚM. r con destuso 
á cubsjr las cargas del estajo ¿ y teaaivOiío, pre
sente tí.; ftL lo que espuso Jaj O U S S H X S O Q gtjneral 
u v rentas en 7 dft 1fel>rero.de este * j lo que 
V- % se sirvió maml'cttarme cun jocha s 6 de 
agosto último a i L n a • i- : .-te p^rtsttfiar; ae isa 
dignado declarar por «hora, y sm perjuii ; • dt 
las variaciones quo acosis ĵe oua adelante la ear 
periencia, 6 exija Ja, utili ia»i i ' ^ua . <m sea 
esclusi^a y peculiar de los intendentes de pro
vincia y de los subdelegados de! reñías de los 
partidos la facultad-de} espedir J > apít-jin ? con
tra los .pueblos y' deudores pprv pualesquiera 
rentas, ramos, arl*itri'is d . impuestos qn de
l u d a n , no tan solo de MU ministerio de Ha
cienda, sino también i¡v ^ FtaViento ginersl 
d j reino del - i r ^ >n- \ [. . 1 , ,, .( j i . d ¡ 
sujeción 4 las reglas,^ue para i - del a»r _. 1 -• • •• 
establecieron en la ss^rasi^rresvlucionrae i 6 de 
noviembre de idj«,̂ ue se ¿at̂ «mnstvt por 
la presente i los del assjundo, y cuajan io diclio* 
jefes de que J " S M I ¿ I l's a qtnLutJ *e, uucat^u*^ 
estar eohiísiiws, rcunan,"íai cjlloínesae"Tni'Ti-
gencia , int< ^ridaA y í̂ serij eotiducla [Mra evi
tar que por falta de esta, curcuitftancias ocaaío-
ucn mas vejaciones que tas indispensables a loa 
pueblos, Con cuyo objeto se prevífldrf éh los 
despachos que para devengar los eomi^oiaidos 
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. a o r - i s n p o • f C K f f > u e n » 

d i e t a s c o n s t e su r e s i d e n c i a e n e l p u e b l o , n r e -
sentándose d i a r i a m e n t e a l a l c a i d e p a r a q u e a n o 
t e c o n e l e s c r i b a n o ó f i e l de l e c h o s e n e l espe
d i e n t e d e a p r e m i o l a presentación y p e r m a n e n 
c i a d e l c o m i s i o n a d o , h a c i e n d o r e s p e c t i v a m e n t e 
r e s p o n s a b l e s i e i t o s i n d i v i d u o s de c u a l e s q u i e r a 
omisión d t o l e r a n c i a q u e p u e d a h a b e r . D e r e a l 
o r d e n l o t r a s l a d o i V . E . y V . S S . p a r a s u i n 
t e l i g e n c i a y e fectos c o r r e s p o n d i e n t e s i s u c u m 
p l i m i e n t o . • 

L a q u e t r a s l a d a l a dirección i V . S. p a r a 
a u g o b i e r n o y p u n t u a l o b s e r v a n c i a , reiterándo
l e c o n es te m o t i v o k> q u e t a n t a s veces t i e ie p n 
v e n i d o á l a s i n t e n d e n c i a s , r e l a t i v a m e n t e a q u e -
se e c o D o m u e e n c u a n t o sea p o s i b l e l a expedición 
d e a p r e m i o s , c o m o c o n t r a r i o s a l a s bcnéJicas i n 
t e n c i o n e s de S , M . , i los i n t e r e s e n d e l o s p u e 
b l o s y a l b u e n c o n c e p t o d e l o s e m p l e a d o s de Ja 
r e a l H a c i e n d a ; d e q u e d a r V . S . e n t e r a d o se ser
virá d a r a v i s o , — D i o s g u a r d e á V , S . m u c h o s 
s i l o s . M a d r i d 1 0 d e d i c i e m b r e d e i 8 j j . = J o s e ' 
d e l i n a s . 

L a q u e t r a s c r i b o á V V . p e r a s u c o n o c i m i e n 
t o y fines l • n • e n t e s . = I h o s g u a r d e á V V . 
m u c h o s s i l o s . T o l e d o 6 d e e n e r o d e 1 8 3 4 . ~ E l 
m a r q u e s d e CaAa Pissn^.=:6refl . j u s t i c i a s y a y u n 
t a m i e n t o s de l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

Ministerio de h real Hacienda militar de 
esta propínela de Toledo. — Sírvanse V S S . n o t i 
ficar á l o s i n d i v i d u o s q n e á continuación se es-
p r e s a n d e sus r e s p e c t i v o s p u e b l o s , q u i n t o s q u e se 
b a i l a n c o m o s o l d a d o s e n r e s e r v a , q u e e l d i a 15 
d e l c o r r i e n t e se p r e s e n t e n e n e l d e p o s i t o d e q u i n 
t o s de es ta c a p i t a l ; y s i p o r razón d e l a d i s t a n 
c i a n o p u d i e s e ser e n e l m i s m o d i a , dispondrán 
q n e e m p r e n d a n l a m a r c h a i n m e d i a t a m e n t e p a r a 
q u e se v e r i f i q u e s u presentación e n e l t i e m p o 
a b s o l u t a m e n t e p r e c i s o , p o r c o n v e n i r as i a l m e j o r 
r e a l s e r v i c i o de S. M . zz D i o s g u a r d e Á V S S . 
m u c h o s fsf ioa, T o l e d o 1 1 Je e n e r o de 1 8 3 4 .— 
jóse María de Casas . = S r e s . j u s t i c i a * y a y u n t a -
m i é D t o s d a l o s p u e b l o s q u e se espresarán. 

Noblejas. M i g u e l P i n t o . 
Puebla Nueva. I l d e f o n s o P a r e j a v 
Ocana. José" F r i x , 
X a Zarza- Ramón L o p e s * 

1 Colmenar de Oreja, fiajomé' Praáes. 
Azatan. M a r c e l i n o García» 

I 1 Madrid r i Se enero. 
L a R B T P S n u e a t r a S e f l o r a 1 1 1 T S A K L r t , 

y S . M . l a R E O V S G o b e r n a d o r a , s i g u e n s i n n o 
v e d a d e n ' s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e l m i s m o b e n e f i c i o d i s f r u t a n S S . A A . R R . 
l o s Serénennos Señores I n f a n t e * . ' 

T O L E O O . 
Enera 13 o V 1 8 3 4 

ainpAjinMJEírros a u t o 

L a j u s t a prolúbicjon d o n u e s t r o i l u s t r a d o 

«oaav a r r A x r w t M T O J L O S pufisu». 

J g o b i e r n o , r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d a , de que nin* 
* guna corporación haga repartimientos sin es-
5 preso beneplácito, j u s t i f i c a l o s f u n d a d o s r l a m o -
* 1 r e s de l o s p u e b l o s y p a r t i c u l a r e s s o b r e es ta dc¬
" ficada m a t e r i a , d e l t e n e r q u e s u f r i r u n a s c a r 
t a gas q u e n o d e b e n l l e v a r s i n o p o r m a n d a t o d e l 
J p r i n c i p e , e n q u i e n únicamente res ide l a f - c u J -
J t a d de i m p o n e r c o n t r i b u c i o n e s . A esta justísima 
•* p r o v i d e n c i a se seguirá r e g u l a n n e n t a l a de tijar b a -
í ses s e c u r a s p a r a p r o c e d e r e n l o s reoartinairiitcs 
J { q u e h. M . t u v i e r e á b i e n d e c r e t a r d a p r o b a r ) 

p a r a c o n t e n e r las a r b i t r a r i e d a d e s d e Jos m a n d o -
f u e s d e l o s p u e b l o s , p o n i e n d o u n f r e n o á sus 
% a f i c i o n e s d e n e m i s t a d e s , á fin de q u e se g u a r -
J¡ d e e n e l l o s u n a j u s t a proporción p a r a n o c a u s a r 
j p e r j u i c i o á los c o n t r i b u y e n t e s . D e c o n t a d o , p a -
^ r e c e n a t u r a l y política l a base d e n o h a c e r s e l o s 

r e p a r t i m i e n t o s p o r c a p i t a l e s , p u e s estos p o r c i r 
c u n s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s n o p r o d u c e n a l g u n a s 

0 veces l o q u e d e b i e r a n p r o d u c i r , c o m o s u c e d e 
4 e o n l o s b ienes a r r e n d a d o s p o r n o c o n v e n i r a sus 
5 dueños e l a d m i n i s t r a r l o s , viéndose c o n f r e c u r n -
- c i a c a p i t a l i s t a s de b i e n e s r a i c e s q u e c o o u n a m i 

t a d ó d o s t e r t l o s m e n o s de p r o p i e d a d q u e oíros, 
s a c a n m a y o r e s p r o d u c t o s . L a base m e n o s espues
t a á e r r o r e s es s i n d i s p u t a l a d e utilidades y 
productos, y a d e m a s de ser l a m a s e q u i t a t i v a , 
l l e v a Ja v e n t a j a de n o d i s m i n u i r l a r i q u e z a t e r 
r i t o r i a l , l a c u a l s i n o se a u m e n t a , p o r l o m e n o s 
n o decaece. 

E s t a s d o c t r i n a s n o s o n i n t r i n c a d a s n i p u e 
d e n ser d e s c o n o c i d a s ; s u p o n e m o s q u e n o las i g 
n o r a n l o s a y u n t a m i e n t o s , p e r o n o d e b e n a c o 
m o d a r l e s ; p u e s q u e v e m o s q u e n o se o b s e r v a 
u n a reg la , i g u a l y c o n s t a n t e c o n l o s c o n t r i b u 
y e n t e s , cargándose i u n o s p o r capitales y 4 
o t r o s p o r productos-^ y c o m o d e b e i n f e r i r s e de 
U i n s t a b i l i d a d de las r e s p u e s t a s de l o s r e j > a r t i -
d o r e s á Jos q u e j o s o s de a g r a v i o . ¿Por qué, p u e s , 
n o se l e h a de p o n e r c o t o i Jas e n e m i s t a d e s y 
a f i c i o n e s , t e n i e n d o i r a y a l a a r b i t r a r i e d a d m u 
n i c i p a l ? F u e r a de e s t o , y d a n d o p o r s e n t a d o 
q u e a u n o b s e r v a d a s a q u e l l a s bases h a de h a b e r 
q u i e n se s i e n t a a g r a v i a d o , y q u e n o se p u e d e 
p r e s c i n d i r de o i r sus r e c l a m a c i o n e s . . . ¿podrá es¬
p e r a r s e q u e a d m i n i s t r a n r e c t a j u s t i c i a l o s q u e 
s o n j u e c e s y p a r t e i u n m i s m o t i e m p o , puts 
q u e Jos c o n c e j a l e s n o m b r a n loa r e p a r t i d o r e s , y 
s o n h s K r n d a d o s y de c o n f u i e n t e c o n t r i h u y e n t e s , 
y q u e o t r o t a n t o s u c e d e i l o s r e p a r t i d o r e s , t e 
n i e n d o ínteres u n o s y o t r o s e n l a d e s i g u a l d a d d 
desproporción d e l a s c u o t a s , p a r a t e n e r e l l o s 
m e n o s q u e p a g a r T ¿Quien podrá s o s t e n e r q u e 
p u e d e ser j u s t o s e m e j a n t e t r i b u n a l ? 

T a m p o c o p u e d e o c u l t a r s e i l o s a y u n t a m i e n 
t o s y r e p a r t i d o r e s , q u e l a contribución l l a m a d a 
Frutos ¿viles r ecae s o b r e l a s fincas a r r e n d a d a s 
c o n u n 6 p o r c i e n t o , y q u e d e es te g r a v a m r n 
e s l a n l i b r e a l i s fincas a d m i n i s t r a d a s ; y s i n e m 
b a r g o pasando de l a r g o s o b r e este g r a v a m e n , 
n o d e d u c e n s u i m p o r t e e n las c u o t a s q u e r e s u r 
t e n i Jos duefíos de Jas fincas a r r e n d a d a s , l l e 
v a n d o todavía m a s a d e l a n t e l o s a g r a v i o s e o n r e -
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partir á los dueííos por el capital, y á los ar
rendadores por las utilidades que le computan. 
¿Sí viéramos en la recaudación de diezmos es
pirituales y regios exigirse á una y otra clase 
los diezmos, no diriamos con verdad que se 
ejágia un duplo? Pues esto es lo que sucede 
ahora con respecto á la contribución de Frutos 
civiles i resultando ademas de la injusticia ser 
peor de hecho la contribución del propietario 
qne arrienda sus fincas por no poder ó no con
venirle administrarlas. ¿Podrán figurarse loa 
que asi proceden que obran en conformidad de 
las intenciones benéficas del común padre de 
sus subditos? Nosotros no ios tenemos por ino
centes, y esperamos que se ponga remeiiio por 
un gobierno que con unta justicia como ilus
tración tiene manifestadas sus benéficas inten
ciones por medio de la espresa prohibición ae 
que no se hagan repartimientos sin su noticia 
y aprobación*^ A* V. 

( 3 ) 

El deseo de la propia felicidad naeitf eon el 
hombre, Dios mismo le grabo* en su corazón 
eon su dedo omnipotente, y á todas horas pare
ce que le esti diciendo, busca ia felicidad, pace 
yo te crié para que seas feliz: ¿Pero donde 
buscarla? V cuando se busque ¿donde hallarla? 
Esta es la düicultad que í cada paso se presen
ta, todos se afanan y fatigan en v ino, mientras 
carecen de nociones eractas acerca de la verda
dera felicidad: hay quien la busca en las rique
zas, quien en los honores, quien en los placer 
res y regalos de la vida * y quien en satisfacer 
pasiones rastrera, y venganzas mezquinas y de* 
gradantes; pero aunque ñor despacio sea cre
cido el número de sé res ilusos que buscan la fe
licidad entre la funesta jt de las pas¡onest 

es por fortuna infinitamente mayor el de aque? 
líos rpjc la buscan en los bienes • h ' • y per
manentes^ que no pueden padecer alteración, J 
saber; la caridad mas perfecta, el áuior mas sin
cero y la obediencia mas pronta y fiel, t ja in
constancia de los hombres, la instabilidad dé las 
cosas hu;nanas, d en fin, una providencia in
comprensible, cuyos secretos debemos adorar sin 
infutar penetrarlos, pueden'privar repentina
mente al hombre de sus bienes, riquezas y ho
nor»*; pero nunca podrín despojarle de aqdella 
trinidad que es el fruto precioso de la virtud-

I Í Q * habitantes y vemos de la Villa deClem-
pozuHog parece que han conocido" esta impor-
tant.simi verdad, y la han practicado sincera
mente en los días sfi y ao del finado uHctembrei 
rn que crlrbmron h proclainirion de? 'imestra 
augusta é inocente sulierana Doña Isabel // de 
Borbon; en cuyos dias rcind constantemente la 
mu pura y cordial alegría, manteniéndose inal
terable el orden, la paa y la unión; de modo 
que no se veía en aquel pueblo sino una gran 
«nidia, que olvidando anejos agravios y resen
timientos particulares, se reunía gozosa y trati-
q>»bi á loa gritos de yioa Isabel II y ta JRdna 
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Gobernadora^ presentando el heroico ejemplo de 
la mas interesante fraternidad. 

E l respeto que nos merece el snelo que una 
vid nacer exige justamente de nosotros el since
ro homenaje de nuestra gratitud, que le tributa
mos con tanto mayor placer, cuanto creemos 
ser un acto de rigorosa justicia pubbcar los ras
gos de amor i sus legítimos Soberanos, y caridad 
con sus semejantes, que siempre le lian carac
terizado, y ahora mas que nunca le ha» distin
guido. Para que nuestros lectores no nos argu
yan de parciales ó apasionados, presentamos ua 
detall circunstanciado de aquellos regocijos, y 
se convencerán de lo que acabamos de insinuar. 

En la tarde del s6 quedaron rica y elegan
temente adornados los balcones de las casas con
sistoriales, y colocado bajo uu magnífico dosel el 
retrato de nuestra augusta é inocente soberana 
Doña I S A B E L 11, cubierto con una cortina de ra* 
so blanco bordada con el mayor primor. 

Algunos vecinos leales, decididos entusiastas 
por S. 31., entendieron que su retrato, aunque 
cubierto, estaba ya en el lugar que debía ocu
par al dia siguiente, y en seguida solicitaron el 
permiso del alcalde mayor para encender en la 
plasa varias luces y hogueras, como asi lo hicie
ron , pasando toda Ja noche en vela cantando 
himnos de placer en loor de S. M. y custodian
do su retrato. A las ocho de la noche se dispa
raron una porción de cohetes, y ae tiraron al
gunos tiros en medio de un repique de campa
nas que duró basta las diez\ 

En la nía ría na del 2 9 se reunieron todas las 
autoridades, el ayuntamiento y la comunidad de 
regulares en Ja casa consistorial, y se encami
naron i la iglesia, donde esperaba «1 cabildo 
eclesiástico: cantóse una misa solemne con ma
nifiesto, y después de ella el Te Deu/n^ y ense
guida se encaminaron otra vea i la casa consis
torial, donde el seiíor,- alcalde mayor* acompa
ñado del regidor decano, descubrió el retrato de 
S. M. á Jas voces de, tdott Isabel II. viva la 
Reina Gobernadora^ y viva la paz y la unión, 
lasque fueron repetidas largo rato,por el pueblo 
con el mayor entusiasmo. 

E l retrato de S. ~M. fue custodiado desde 
aquel momento por un individuo del ayunta
miento, y otro de los principales dei pueblo, 
que se relevaban cada tora, hasta las diez de la 
noche en que ae miró, l in diluvio de cohetes, 
repetidísimos tiros y campaneo nada interrumpi
do anunciaron al pueblo.esta augusta ceremonia. 

En aquel momento presento' la villa de Gem-
pozuelos el ejemplar mas edificante y glorioso. 
Cuatrocientos sesenta y tres pobres, inclusosloi 
presos y enfermos, fueron socorridos con una 
abundan to comida, pues se suministro i cada 
uno una libreta de pan riquísimo, una ración 
de seis onzas de carne, seis de arror. y un cuar* 
tillo de vino; que se repartid i la puerta de Ja 
misma casa consistorial por los individuos del 
ayuntamiento y cabrldo edesiastteo. El pan, vi
no y arroz lo suministro' el ayuntamiento* 1* L'J r 
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ne todos los eclesiásticos seculares residentes en 
la misma villa* acabada la comida hubo baile 
publico en la plaza para toda clase de personas, 
que durd basta las diez de la noche. 

Por la noche hubo iluminación general, que 
fue brillante y vistosa: los cohetes, tiros, repi
que de campanas y baile durd hasta las diez, eu 
cuya hora se retirtí el retrato de S. M. entre un 
sinnúmero de vivas y aclamaciones , habiendo 
reinado en todo el día la mas completa tran
quilidad. 

E l himno que se cantó fue el siguiente: 

( 4 ) 

C O B O . 

Entonelaos fitUs 
himnos de placer 
á la Reina Madre 
también á ISJSSL* 

Dia de ventura, 
dia de placer, 
tú nos garantizas 
el futuro bien: 
A I S A B E L juramos, 
á I S A B E L queremos, 
la defenderemos 
ciertos de vencer. 

Entonemos* &c. 
Esta es la divisa 
de la lealtad, 
á I S A B E L i r 

fieles proclamad: 
Si alguno su trono 
quiere acometer 
a* las armas todos 
juramos correr. 

Entonemos, cjPc. 
La minórente rabia 
Ual bando cari i-ta 
perdió' á su vista 
todo su poder: 

mtít f 

Amor nuestros votos 
d su trono eleva, 
jurando en su prueba 
morir ó vencer. 

Entonemos, c^c. 
Nunca fue mas justo 
empuñar las armas, 
porque viles alnvis 
quieren corromper 
De la fiel Castilla 
la lealtad pura, 
que con ardor jura 
por Reina á I S A B E L . 

Entonemos, &c. 
Inocente Reina, 
vive sin recelo' 
que benigno el cielo 
ha de protejer 
A la Reina Madre 
y á tus defensores, 
porque los traidores 
veas perecerá ' 

Entonemos fíeles 1 l! ' 
• *1 himnos dé placer < - • < 

i l é ta Reind Madre 
\ b v también á Isas as. 1 

A V I S O S . 

!Ui_<m i Se halla vacante la plaza de sacrisíafl de la 
filia de Layos, cu^a dotación es de 4Ó0 reales 
vellón, pagados por ta fábrica, y teniendo ade
mas agregada la escuela de primeras letras, por 
la qut.basfrnta dos reales diarios: uno pagado 
diariamente' por este ayuntamiento v y el otro 
por la Escura, señora condesa de Mora, : cuyo 
real ha de satisfacer D. Francisco Sedeño, resi
dente en esta, en dos ¿pocas, si saber: en 
S. Juan £e junio y el dia de la Natividad de 
N. S. fios aspirantes1 dhigirán sus memoriales, 
francos de porte y err el termino de 1 5 'djai, al 
Sr. cutí párroco de dicha villa. 
I hiUJuií^ai »: J T t * J U P ü ' i í M Í H * t T í;»l»[p.¡ 

I* 

s 

tieia que í\n alterar el precio de la suscrícion, 
publicará en lo sucesivo todos los meses seis 
números en los dia* 5 , i o , 1 5 , 1 0 , 1 5 , y 3 0 . 
Acompafíard d cada n rimero una lámina, por ma¬
ñera que se recibirán mensnalmcnte tres figuri
nes de señora, dos de caballero y uno de prendé 
dos: ademas rada trimestre dará por vis de su
plemento una caricatura de costumbres, ó un figu
rín de niños, ó de libreas, d de carruages, ó de 
muebles; insertando de continuo noticias de las 
dirimas modas de París, sin mas transcurso de 
tiempo que el necesario para recibir los perió
dicos de arjuella capital. Los señores suscrito-
res encontrarán una notable mejora en el gra
bado de loe figurines que se darán en adelante, 
como podrán convencerse por el que acompaña 
á este numero estraordinario. En obsequio de 
los artistas, se admitirán suserieione.s parciales 
del modo siguiente? en Madrid, por solo ios 
dos números con un figurín de hombre, 3 0 rs. 
cada trimestre: por los tres de señora y uno de 
tocado 4 0 . En las provincias, ó rs. mas por ca
da trimestre. 

1 • E! editor del Correó fde las Thinfo\ agra
decido Í:Ios se/lores sosCrlfores, pohVensu no-

R E A L L O T E R I A M O r i E R W A . 

Noticia de los pueblos y administraciones don
de han cabido tos premios mayores, de los 
que comprende el sorteo del dia 9 del actual, 

NÚMEROS. P R E M I O S . A E M l N I S r a A C I O N E S . 

7 7 7 3 . 8 0 0 0 ps. fs. Madrid. 
6 . 7 2 a . 3 0 0 0 Ídem. 

1 3 . 1 7 6 . aooo ' Idem. 
S I . 7 S 1 . 1 0 0 0 Daroca, Muía y Ma

drid. 
7 . 8 2 9 . 1 0 0 0 Madrid. 
9 . i 0 1 . 1 0 0 0 Barcelona. 
8 - 6 5 * . 5 0 0 Algeciras. 

' 4 - ^ 9 3 ' 500 Jerez de la Frontera. 
8 . 0 9 6 . 5 0 0 Madrid. 

1 9 . 7 6 9 . 5 0 0 Cádiz. 
1 * 5 3 9 . 5 0 0 Madrid. 

* * " * 3 3 4 ' " 5°° Idem. , 
2 5 , 0 9 8 , ' 5 0 0 Murcia. 

I.88<r. 5 0 0 Sevilla. 
Ó47- • - Villagarcfa. 

1 . 0 7 2 . 5 0 0 . . . ; . . Madrid. 
8 . 4 1 7 . 5°o Almagro. 
5 - 7 3 4 - 5^o Tarragona. 

| B 934? " 5 0 0 Sevilla. 
2 1 . 6 3 0 ; 5 0 0 Valencia. 
En la librería de Hernández en esta ciudad S É 
. hallan-de venta las obras siguientes: 

Colección de Novelas Históricas originales 
españolas, á 7 rs. el tomo en 8 ? rustica : los se
ñores suseritores pn< I • recoger los tomos 1 ? , a* 
y 3 ? del Primogénito de Alburquerúue\ por don 
Gregorio Pérez de Miranda: sigue abierta1 la sus-
cricion. 

T O L t D O . : J M F l i E H T * i - k n . J O S S ^ fi£ C B A , 
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